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POLÍTICA 

CARLOS WILSON (E), AO LADO DE JADER BARBALHO, COMENTOU COM ASSESSORES PRÓXIMO 
	NTENÇÃO DE NÃO PROPOR MUDANÇAS AO PARECER DE SATURNINO, FOI A SENHA PARA A RENÚNCIA 

uua e lvi 
ao renunciar 

Denise Rothenburs, 
Daniela Nahass  e 
Olímpio Cruz Neto 
Da equipe do Correio 

A o .final do dia de hoje, o se-
nador José Roberto Arruda 
(sem partido-DF) poderá 

não ser mais senador. Assim que 
o Conselho de Ética do Senado 
concluiu sua sessão de ontem e 
decidiu aprovar, por 10 votos a 5, 
o relatório do senador Roberto 
Saturnino Braga (PSB-RJ) pedin-
do a cassação dos dois, Arruda e 
o senador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) começaram a 
perceber que a chance para re-
verter o ânimo do Senado era 
quase nula. No início da madru-
gada de hoje, ambos estavam 
reunidos com seus assessores e 
aliados mais próximos discutin-
do as suas renúncias. De acordo 
com uma das pessoas que parti-
cipou da reunião na casa de Ar-
ruda, o senador brasiliense re-
nuncia hoje. ACM resolveu espe-
rar mais um pouco. Mas já deci-
diu que renunciará antes da con-
clu são do parecer do senador 
Carlos Wilson (PPS-PE), designa-
do relator na Mesa do Senado, a 
próxima etapa do processo de 
cassação. 

Arruda negou a intenção de 

renunciar, em conversa na ma-
drugada com o Correio. Dois de 
seus aliados confirmaram, po-
rém, que ele, inclusive, já comu-
nicou ao próprio presidente do 
Senado, Jader Barbalho (PMDB-
PA), que abrirá mão de seu man-
dato hoje pela manhã. A inten-
ção anunciada por Arruda é de 
ocupar a tribuna do Senado hoje 
pela manhã para um discurso, 
em que não pretende se queixar 
nem reclamar da sorte. Apenas 
lamentar a ausência do que con-
sidera um julgamento justo. 
Além de Jader, ele conversou 
também com os senadores pefe-
listas Hugo Napoleão (P1) e Edi-
son Lobão (MA). Não falou com 
ACM. "Ele falou com esses dois 
pefelistas porque foram os que 
mais deram apoio a ele", expli-
cou um de seus aliados. 

Ao final da reunião hoje de 
madrugada, Arruda explicou aos 
seus assessores e advogados: "A 
votação do Conselho de Ética me 
fez chegar ao limite. Não tenho 
mais condições de continuar. Es-
tava disposto a passar por um 
julgamento. desde que fosse jus-
to. Mas o que houve foi um 
prejulgamento". Em declaração 
ao Correio, porém, Arruda ne-
gou toda a conversa. "Antes de 
ver qual será a decisão de Carlos 

Wilson eu não vou renunciar", 
declarou. 

ACM soube da decisão de Jacler 
por intermédio de Lobão e Hugo 
Napoleão. Resolveu, então, espe-
rar e não renunciar no mesmo dia. 
Em seu apartamento hoje de ma-
drugada, ocorria uma reunião no 
mesmo momento em que Arruda 
conversava com seus assessores e 
advogados. Na casa de ACM, esta-
vam o publicitário Fernando Bar-
ros, o assessor de comunicação do 
governo da Bahia, Fernando Vita, 
e os deputados Félix Mendonça 
(PFL-BA) e Paulo Magalhães (PFL-
BA), entre outros. Ao final da reu-
nião, a decisão de Antonio Carlos 
foi de esperar para a próxima se-
mana a sua decisão. 

De um deputado aliado de 
Antonio Carlos Magalhães 

ACM e Arruda perceberam 
que o fôlego que imaginavam ter 
para convencer os senadores a 
substituir a pena de cassação de 
mandato por uma suspensão 
temporária não será tão longo. 
Aprovado na íntegra por dez dos 
15 senadores do Conselho de 
Ética, o parecer do senador Sa-
turnino Braga (PSB-RJ), que pe-
de a abertura de processo e su-
gere a cassação, foi enviado à 
Mesa Diretora do Seriado, onde 
o novo relator será o primeiro-
secretário, Carlos Wilson (PPS-
PE). Wilson promete se pronun-
ciar sobre o caso até terça-feira, 
dia 29, o que pode antecipar o 
dia D para a renúncia de 13 para 
5 de junho, quando a Mesa deci-
dirá se abre processo contra os 
dois senadores. "O relatório do 
Conselho é um indicativo", diz 
Wilson, que já comentou com 
assessores próximos a intenção 
de não propor mudanças ao pa-
recer de Saturnino. Diante da 
disposição de Wilson de resolver 
rapidamente o caso, os ânimos 
de ACM e Arruda pioraram. 

A alteração do parecer de Sa-
turnino durante a votação de 
ontem no Conselho de Ética era 
a esperança de Antonio Carlos e 
Arruda para levar os integrantes 
da Mesa Diretora a não sugerir  

qualquer penalidade, deixando 
a proposta de cassação ou sus-
pensão temporária do mandato 
para a segunda etapa, quando o 
voto será secreto. Não consegui-
ram. Numa primeira votação do 
relatório de Saturnino, ressalva-
dos (retirados) os trechos que se 
referiam à quebra de decoro e 
mencionavam a palavra "- 
cassação", três senadores do PFL 
não seguiram o voto em separa-
do do senador Paulo Souto (PFL-
BA), que não sugeria qualquer 
penalidade. Com  ajuda de Ge-
raldo Althof (PFL-SC), Franceli-
no Pereira (PFL-MG) e o correge-
dor Romeu Tuma (PFL-SP), hou-
ve 13 votos favoráveis ao relató-
rio de Saturnino. Só os dois pefe-
listas baianos -- Paulo Souto e 
Waldeck Ornélas --- ficaram com 
o voto em separado. 

A posição dos três irritou os 
carlistas que acompanhavam a 
sessão pela TV. "isso é traição", 
reagiu um pefelista ao presen-
ciar Althoff acompanhar Satur-
nino, mesmo fazendo uma de-
claração de voto em separado, 
criticando a indicação da pena. 
Outro deputado cio grupo gritou 
um sonoro palavrão. "Ele (ACM) 
lutando corno um leão e esses 
frouxos não seguram o tranco", 
criticou, acidamente. 


